Art. 85 parágrafo único item I

	Redação atual:
	Redação sugerida:

	I - Na emissão de cotas, deve ser utilizado o valor da cota do dia ou do dia seguinte ao da efetiva disponibilidade, sempre antes de descontada a provisão para o pagamento da taxa de performance, cabendo ao ajuste individual corrigir qualquer benefício ou prejuízo que possa surgir em relação às demais cotas do fundo;
	I - cabe ao ajuste individual corrigir qualquer benefício ou prejuízo que possa surgir em relação às demais cotas do fundo;




Diferentemente do que ocorre com o pagamento de imposto de renda (come-cotas), no caso da taxa de performance o provisionamento é feito na carteira do fundo, o que faz com que a conversão pela cota bruta seja incorreta, pois o cotista que está aplicando no fundo estaria pagando antecipadamente a taxa de performance, conforme exemplo abaixo:

	Situação inicial do fundo


	Aplicação do novo cotista: 100 

1. Conversão pela cota bruta: novo cotista recebe 100 cotas
	Aplicação do novo cotista: 100 

2. Conversão pela cota líquida: novo cotista recebe 100/0,8 = 125 cotas

	PL do fundo: 100

Provisão para taxa de performance : 20

Número de cotas: 100

Valor da cota bruta = 1 (a cota bruta é calculada pelos retornos brutos encadeados como no método do ativo)

Valor da cota líquida  = 0,8 = (100-20)/100


	PL: 200

Provisão para taxa de performance: 20 (não pode ser alterada, pois os recursos do novo cotista iriam direto para o administrador)

Número de cotas: 200

Valor da cota Bruta = 1

Valor da cota Líquida = 0,9!!! – os outros cotistas são beneficiados

	PL: 200

Provisão para taxa de performance: 20 

Número de cotas: 225

Valor da cota Bruta = 1 (a cota bruta é calculada pelos retornos brutos encadeados como no método do ativo, não sendo afetada pela aplicação e/ou resgate)

Valor da cota Líquida = (200-20)/225 = 0,8 – ninguém é beneficiado ou prejudicado, e os ajustes continuam a ser feitos nas datas de resgate e pagamento de taxa de performance


